
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

DISCURSO 25 DE ABRIL 2020 
PRESIDENTE DA JUNTA DA UNIÃO  

 

As imagens do dia 25 de abril de 2020 com ruas sem gente e avenidas sem ninguém não é mais 

do que a metáfora de uma mensagem que resiste, mas que o tempo teima em apagar. Os 

sentimentos que encheram ruas em 1974 parecem hoje, para muitos de nós, ilusões de um 

sonho que não se cumpriu.  Um cravo emurchecido pelas promessas vãs, ações que não 

respondem às aspirações de uma maioria social, mas – sobretudo - falta de memória coletiva.  

Mesmo com a desigualdade de distribuição de rendimentos e um crescimento regional bastante 

desequilibrado, que continua a penalizar socialmente as regiões mais produtivas e exportadoras, 

o estado social que contruímos, - que permite proteção social em situação de desemprego, 

tratamento médico em situação de doença e educação independentemente da situação 

económica -, deve envaidecer-nos enquanto povo e colorir de vermelho vivo o cravo que parecia 

mirrado com a esperança do tempo que está por vir.  

“O dia inicial inteiro e limpo” de 25 de abril foi a resposta a décadas de ruas vazias de uma 

quarentena involuntária. Saibamos responder nos próximos anos com tudo o que aprendemos 

durantes estes dias: a necessidade de um estado social forte, que protege perante a incerteza e 

o infortúnio sem querer saber da cor, género, conta bancária ou orientação; de um sistema 

nacional de saúde capitalizado que responda às aspirações dos seus exímios profissionais; de 

um sistema de educação moderno e adequado ao seu tempo; de um poder local que não 

questiona as suas competências, mas agiliza e responde às necessidades da população; e, de um 

tecido empresarial capaz e diversificado, que contraponha eficazmente as necessidades 

produtivas de uma nação.  

O 25 de abril de 1974 ofereceu-nos a faculdade de utilizar a melhor ferramenta para cumprir 

com as nossas aspirações, a democracia. Viva a Liberdade! 

 

 

 
São Mamede de Infesta e Senhora da Hora, 25 de abril de 2020 
 
O Presidente da Junta da União das Freguesias, 
 

 

(Leonardo Fernandes) 


